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RAIMUNDO ALVES DOS SANTOS PRADO LE.'v-E 

CAiVLARA MUNICIPAL VILA DE SÍO CARLOS 

LIVRO CARTAS PATENTES E TERMOS DE JURAMENTOS 

ANOS 1837 a 1891. 

Pá gina 

Termo de juramento tomado do Alferes Raimundo 

Alvar es Sgntos Prado Leme do Saprego de agente 

arrecadador de impostos 

Campinas 29 de maio de 18^-9. 
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GAMARA MUNICIPAL DAVILA DE S.C RLOC. 

ACTAS DA GAMARA DE 183^- a 1842. 

Página 183• 

Acta de dAs 21 de Junho de 1842. 

" ^epois do que o sr. Presidente indicou que se demitio o decreta 

rio da Gamara o Alferes Alves do s Santos Prado,pelos moti- 

vos públicos e notorios.participandò lhe a demisão, e convidando a 

fazer entre a do Archivo f mais papeis,Leis,etudo quanto pertence 

a esta Gamara,posto em discusâo foi aprovado a indicação em toda 

asua extensãoC edeblib) deliberou que o Secretario interino fizese 

o Ofriclo", 

1842 r. 1857 Página 7* 

Registo de huma infornuíção deripida ao Exmo Prezde da Província que 

tsompaniia huma Patiçãc emais documentos do Alf.Raimundo Alves dos San 

PTado Le.aeo, 

Illmo.Exmo Senhor.A Gamara Municipal da cidade de Campinas,informa e 

certifica a V.Excia que foi injustisa nem capricho de sua parte a de 

misão iada s Raimundo Alves doe Santos Leme do emprego de Secreta- 

e 

rio da mesma,m s antes um acto de Justiça,e de defemcia a opinião 

Publica bem pronunciada contra o ex-^ecretario havido quasi geral- 

mente por hrm dos principaes consertadores doplano da rebelião auzen 

tando se da cidade com toda asua família s'multameamente comtodos os 

que tiverão parte ra reblelião ao que q.tão bem retirarão com suas 

famílias,esta slmultanidade na evocuarem a cidade quando conhecerão 

que a villa não podlão proclamar o governo rebelde depois de mui- 

tos esforços reclamando lhe a energia dos ami os da ordem,não he 

possível ser uma coincidência for o mais que conhecido fanatismo 

departido dc ex secretario nas acçÕ(ns,8ua palavra sempre invarlo 

reis,sua liga ex ricta com todos os mais chefes,a intima e conflden 

ciai amizade do mesmo,com o Senador elj6,em fim todos ••••os seus 

adtos o acuzão.A Gamara pois entendeu que praticava hum acto de Jus 

tiça em demiti-lo,athe haver sabido sem licença da Gamara,e mes- 

mo sendo Jalso o que diz,que tinha participado ao Prezldente da mes- 

ma, o qual aese tempo estevp. lon e da cidade.Por motivo idêntico o 

ex Secretario tão bem foi iimitido de Escrivão da Colec^oria pelo 

Inspector da Thezouraria não deu parte tão bem ao Colector que re- 
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zide na cidade de sua retirada epor que não reclama a reintegração 

neste emprego? 

0 ex Secretario «abe muito bem que não reclama? 0 ex secretario 

esteve em Sorocabatp3ra onde foi de propo8Ítot8a' er se la auxiliou 

a rebelião,bem, filho coabitando a caza partira andou nas for 

ças rebeldes, eainda não?iparccca,como mais afoito e temerário o 

ex-Secret«rio vendo o negocio perdido depois da acçâo da Vendn Gran 

de veio aparecendo multo disfaçado e arlsco,allepando ignorância 

de tudo o que se pasou c dando se de muito e muito Inocente,segun 

do dizião o seus amigos«Diz o ex—Secretario que se fose criminoso 

não encaparia dever involvido no grande proceso que ouvira quando 

principiou se com o proceso o Promotor não teria noticia doa aotos 

do c : secretario,ou outro algum motivo nãoíinvolvese e talvez mais 

algum parente do ex Secretario,não procede pois este modo de arru- 

menteção do S/-Secretarlo»A C-imre não he Promotor nem Juiz,o que pu 

din c devia fazer fez foi não ter como sou Secretario,hum homem que 

não podia merecer mal; asuo confiança demitindo o fundada no artigo 

«íetentfi o nove <!.a lei do primeiro de setembro de mil oito cen os e 

vin e e oito.Bem & Gam m agora he contraditória com o attestado e 

que lhe passou em ^ulho,3 Gamara enrâo limitava se a demisão e não 

a acue ção, He çue a Oamcra tem a honra de informar a V.Excelencia , 

Qtio não oi conduzida por capricho,enem por desejo de 

prejudicar o ;Sx-Secrotario,que o demitiu,mais por amor da Justiça e 

dn Verdade,e por ser mesmo reconhecido por um dos maiz influentes 

na rebelião sendo falso o allegado emseu requerimento. 

■^eos guardo a Voeaa Bcolanoia por muitos anos,Paço da Cam ra da 

Cidade de Campinas em Sesâo extraordinária de vinte Ãm eoito de 

setembro de mil oito centos e quarenta e dois, 

Illuntricimo e íbccelentissimo, 

Genhor Conselheiro José Carlos Pereira de Almeida Perrsz Presiden 

te desta Província# 

Cândido Gonçalves Gomlde» 

João Manoel dn Almeida ^arbosa 

Manoel Leite de Barros 

Joaquim do Amral Campo8 

An^onloXAIí Jos i de/ Brito# 

Francisco Alves de Sousa. 
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